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Saúde

Sudorese excessiva nas mãos,
nos pés, nas axilas e em outras
partes do corpo pode ser sinal de
hiperidrose, doença genética
que, em casos mais graves, é
tratada com cirurgia
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C
om temperaturas altas, como
as que estamos vivenciando, é
natural que ocorra um au-
mento na transpiração do cor-

po. Mas você sabia que algumas
pessoas sofrem com esse problema o
ano inteiro? A hiperidrose é uma con-
dição que provoca suor excessivo, na
qual os pacientes podem transpirar
muito até mesmo em repouso.

Segundo a Sociedade Brasileira
de Dermatologia, a sudorese é uma
função normal do nosso corpo e
ajuda a manter a temperatura equi-
librada. Porém, a hiperidrose faz
com que a pessoa apresente sudo-
rese excessiva mesmo sem atuação
de fatores externos, como calor ou
atividades físicas. Isso acontece por-
que as glândulas sudoríparas dos
pacientes são hiperfuncionantes.

Essa patologia afeta cerca de 3%
da população e pode dificultar a
realização de tarefas do dia a dia e
causar constrangimentos. O médico
especialista em hiperidrose Wagner
Santos, que atua na área há 10
anos, explica que essa doença é ge-
nética, mas depende do encontro
entre três genes recessivos. Por isso,
existe uma maior probabilidade de
predisposição familiar e, ainda as-
sim, as chances são baixas.
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